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Introdução.

Ha algum tempo que empreendemos o

estudo dos ílajelados parásitos dos mamífe-

ros, indijenas ou importados, existentes no

Brazil. O resultado de nossas pesquizas con-

stituiu assunto de duas notas prévias e de

uma memoria já publicadas, esta ultima acom-

panhada de estudo geral dos ílajelados.

A presente contribuição compreende tudo

aquilo que de orijinal resultou de nosso tra-

balho sobre o assunto. Só nos ocupámos das

protomonadinas parasitarias, porquanto os

binucleados têm sido muito pesquizados e

as rizomastijinas parasitarias não foram por

nós encontradas.

Tornamos a descrever alguns parásitos,

tendo utilizado para essa nova descrição ape-

nas os elementos fornecidos pelos nossos pre-

parados, do que resulta algumas delas pare-

cerem deficientes, por não nos termos queri-

do utilizar dos dados obtidos por outros au-

tores; isso aconteceu, por exemplo, com as

diversas especies de Giardia e de Trichomo-

nas do homem, ílajelados, aliaz, sobre cuja

morfolojia ou distinção especifica reinam

ainda muitas duvidas ou diverjencias. Também
quanto aos hospedadores dos diversos pará-

sitos, só citamos observações por nós veri-

ficadas.

Parte geral.

Histórico.

Os ílajelados do intestino humano foram

pela primeira vez verificados no Brazil em

1904, pelo Dr. OLYNTHODE OLIVEIRA
que encontrou no Rio Grande do Sul casos

de disenteria com Giardia intestinalis

(LAMBL ) e Trichomonas hominis (DAVA IN E).

Os mesmos ílajelados foram estudados, mais

sob o ponto de vista medico que zoolojico.

em 1912, pelo Dr. MELLOLEITÃO, no Rio

de Janeiro.

BRUMPT, em 1913, em São Paulo, en-

contra Giardia intestinalis (LAMBL) que lhe

parece rara naquela cidade.

Em l'^14, os Drs. ARISTIDES MARQUES
DA CUNHA e MAGARINOS TORRES
observam em Lassance, estado de Minas

Geraes, os primeiros casos brazileiros de

colite com Chilomastix mesnili (WENYON).

Em 1915, o professor FICKER publica

dados estatísticos sobre as disenterias reinantes

emS. Paulo; refere ele ter observado 22 casos



devidos flajelados intestinaes dos quaes 7 com
ocorrência simultanea de amebas.

No mesmo ano, verificámos no Rio de

Janeiro a presença de Trichomonas hominis

(DA VAINE), T. vajinalis (LAMBL), Chilo-

mastix mesnili (WENYON) e de um novo

flajelado intestinal, Enteromonas hominis mihi,

1915.

Além dos flajelados intestinaes do homem,
só nos constam sobre o assunto pesquizas

recentes e ainda inéditas de CHAGASsobre

Cerodon rupestris WIED, o mocó.

Em 1915, publicámos a descrição de

nova especie de Chilomastix, parasito do Mus
(Epiniys) nonvegicus ERXL. , o rato de esgoto.

Material e técnica.

Realizámos 252 autopsias em diversos

mamíferos ou observações in anima nobili.

Foram por nós exanimadas 36 especies e 2

formas albinas de mamíferos pertencentes a

faunas muito diversas; além deste material

uíilisámos, a título de comparação, o que

obtivemos em muitas autopsias de aves, repteis,

batraquios e insetos.

O material hnmano era constituído por

urina ou fezes disentéricas emitidas e levadas

logo, contidas em vaso limpo e seco, a exa-

me no laboratorio; o muco vajínal da mulher

era colhido aseticamente e imediatamente

examinado.

O material de outros mamíferos era

obtido por autopsia em animal morto aciden-

tal ou propositadamente, ou atnda pela visita

aos matadouros da cidade.

Após o imprecindivel exame a fresco,

fixávamos pelo sublimado alcoo! de SCHAU-
DINN o material ainda húmido, distendido

emlaminulas que, depois, eram coradas pelos

proessos de HEIDENHAIN e de DOBELL.

A's vezes, logo após a fixação, o preparado

adquiria a côr rosea devida a reação do

sublimado do fixador com derivados dos

pigmentos biliares das fezes; outras vezes,

após coloração a laminula se apresentava, em

vez de intensamente ':orada em azul ou

negro, com côr vermelha de barro; em

um caso a imersão rápida e em outro pro-

longada em alcool a 70, bastava geralmente

para corrijir aqueles defeitos do preparado.

Lista dos maniiíeros por nós

examinados e das respetivas proíomo-

nadinas parasitarias.

Ordo I.-BIMANA. (')

I. Homosapiens LINNEU, 1758. - Homem
Chilomastix mesnili (WENYON,
1910).

Enteromonas hominis mihi, 1915.

Giardia intestinalis (LAMBL.
,

1859).

Trichomonas hominis (DA VAI-

NE, 1837.

Ordo II. -PRIMATES.

II. • Cebus carayá (HUMBOLDT, ISll).

Macaco.

Giardia intestinalis (LAMBL.,

1859)

III. Colli thrix jacchus LINNEU, 1776.-

Sagui.

VI. Midas {Leontopithicus) rosália LIN-

NEU, 1776- Sagui vermelho.

Ordo IV.- CHIROPTERA.

V. * Molossus obscnrus GEOFFROY,
1805. -Morcego.

VI.* Nyctinomas gracilis (NATTERER)
WAGNER,1843. -Morcego.

VIL * Hcmiderma perspicillatum (LINNEU,

1758). Morcego.

VIII. * Glossophagasoricina (PALLAS,

1766). -Morcego.

IX. * Desmodiis rufus WIED., 1826.-

Morcego.

(') Seguimos na lista dos hospedadores o Catalogam

Mammalium de Trouessart, tanto no que respeita á

ordem seguida, como quanto aos nomes adotadcs.

Excetuam-se desta regra, os nomes que estiverem

assinalados por asterisco, os quaes correspondem aos

mamíferos, a nosso pedido determinados pelo Prof. Au-

pio de Miranda Ribeiro, a quem deixamos aqui con-

signado nosío reconhecimento.



Ordo VI. -carnívora.

X. Ursas {¡ielarctos) malayanus RAFLES,

1822. -Urso malaio.

XI Nasua rufa DESMAREST, 1820.-

Coati.

XII. Gallictis vittata SCHREBER,1775.—

Furão.

XIII. Canis (Canis) familiarís LINNEU,
1758. -Cão.

XIV. Felis (Felis) domestica LINNEU,
1758. -Gato.

Ordo Vin.-RODENTIA.

XVa. Mus (Epimy^) norwegicus ERXLE-
BEN 1777. -Rato dos esgotos.

Chilomastix bittencourti mih\, 1915

G/ûA-ûf/a m«r/s (BENSEN, 1908).

Odo mitas muris (GRASSI, 1881).

Trichomonas maris GALLÍ- VA-

LERIO, 1907.

XV b. Mas {Epimys) norwegicus ERXLE-
BEN, \m, forma albina. -Raio

branco.

Chilomastix bittencoarti mihi, 1915

Octomitas maris (GRASSI, 1881)

Trichomonas maris GALLI-VA-
LERIO, 1907.

XVL Mus (Epimys) rattus LINNEU,
1766 -Rato dos tetos.

Octomitas maris (GRASSI, 1881).

XVII a. Mus (Mas) mnsailus LINNEU,
1776. —Camondongo cinzento.

Trichomonas maris GALLI-VA-
LERIO, 1907.

XVII Mus (Mus) musculas LINNEU,
1766, forma albina. -Camon-
dongo branco.

Octomitas maris (GRASSI, 1881),

XVIII. Coendú prehensiles LINNEU,
1766. -Ouriço.

XIX Coendú villosus F. CUVIER, 1822.-

Ouriço.

Giardia cuniculi (BENSEN,
1908).

XX. Dasiprocta agutí LINNEU, 1776.-

Cotia.

Trichomastix caviœ (GRASSI,

1881).

XXI. Agouti paca LINNEU, 1766.

XXn. Cavia porcellus LINNEU, 1766.-

Cobaio.

Chilomatix intestinalis KUCZYN-
SKl, 1914.

Chilomitus caviœ, nov. gen., nov.

sp.

Sphœromonas communis LIEBE-

TANZ, 1910.

Trichomastix caviœ (GRASSI,

1881).

Trichomonas caviœ DAVAINE,
1875.

XXIIL Cavia aperea ERXLEBEN, 1777.-

Preá.

Chilomitus caviœ, nov. gen., nov

sp.

Trichomastix caviœ (GRASSI,

1881).

XXIV. Hydrochœrus capybara LINNEU,

1766. -Capivara.

XXV. Oryctolagus cuniculus LINNEU,

1766.- Coelho.

Chilomastix cuniculi, nov. sp.

G/az-rf/flCtt/z/íTu/í (BENSEN, 1908)

Ordo X.-UNGULATA.

XXVI. Equus (Equas) caballas LINNEU -

Cavalo.

XXVII. Sus (Sus) scrofa LINNEU, 1766.-

Porco.

XXVIII. Tayassus (Tayassus) tajacu

LINNEU, 1756.- Cai letú.

XXIX. * Cervas elaphas LINNEU, 1766.—

Veado europeu.

XXX. * Antilope cervicapra LINNEU.-
Antilope.

XXXI. Capra (Capra) hircus LINNEU,

1766. -Cabra.
Callimastix frontalis BRAUNE,
1914.

Chilomastix caprœ, nov. sp.

Sphœromonas communis LIEBE-

TANZ, 1910.

XXXII. Ovis arles LINNEU, 1766.-

Carneiro.

Callimastix frontalis BRAUNE,
1914.

XXXIII. Bos lauras L'ÍNNEU, 1766.-

Boi.



Callimastix frontalis BRAUNE,

1914.

Sphœromonas communis LIEBE-

TANZ, 1910.

Sphœromonas Uebetanzi, nov.

nom.

Ordo XIII. -EDENTATA.

XXXIV. Tatus (Tatus) novem-cindus

LINNEU, 1766. -Tatú.

Trichomonas tatusi, nov. sp.

Ordo XIV.-MARSUPIALIA.

XXXV. Macropus (Macropus) robustns

GOULD, 1840. -Canguru.

XXXVI. Didelphys (Didelphys) marsupialis

LINNEU, 1760.-Qambá.

Biolojia geral.

Pouca cousa de novo temos a dizer sobre

a biolojia geral das protomonadinas parasi-

tarias.

No estudo morfolojico, dous fatos se

mostraram interessantes.

Encontrámos, não raro, em certos Tricho-

monas (T. caviae, T. mûris), um corpúsculo

Ovoide, esférico ou com a forma de hexágo-

no regular com ángulos arredondados; nos

preparados a fresco, no flajelado vivo, eles

se mostravam refrinjentes ; nos preparados

tratados pela hematoxilina, esses corpúsculos

se mostraram intensamente corados em azul,

nunca, porém, tão escuros quanto as forma-

ções cromaticas da célula; uma ou outra vez,

pudemos vel-os livres no conteúdo intestinal,

provavelmente após destruição do parasito;

não parece que seja substancia injerida porque
no ponto em que ele existe é frequentemen-

te substituido por um vacuolo na aparência

vasio. Talvez devamos colocar esse corpús-

culo no grupo das substancias cromatoides,

com. a volatína dos Trypanosoma.

Outro fato interessante, é a solução do

problema da orijem e da natureza do axos-

tilo. A nosso ver, a questão foi levantada

sobre bases bastante falhas: foram compara-

das conclusões diversas de autores que pes-

quizaram objetos diferentes.

No Trichomonas e nos tipos morfolo-

jicos próximos desse genero (Trichomastix,

tiexamastix), se encontra um bastonete espes-

so, rijido na aparência tubular, vasio ou con-

tendo granulações siderofilas esparsas, corta-

do muitas vezes em bisel numa ponta salien-

te para o exterior; a outra extremidade é

interna e, ou se perde na massa plasmática,

ou se continua mais ou menos diretamente

com o citostoma. Nunca vimos uma dessas

formações apresentar conexão morfolojica com

parte alguma do aparelho nucleo-flajelar. A's

vezes, entretanto, este bastonete apresenta

seus bordos limitados por duas linhas mais

escuras em um ponto das quaes, junto ao

biselamento terminal, podem existir duas gra-

nulações também escuras; é possível que

essas linhas e granulações sejam de natureza

cromatica. Não nos julgamos, entretanto, nem
pelas nossas pequizas, nem pelos resultados

discordantes obtidos por outros autores, au-

torizado a emitir qualquer hipótese sobre a

natureza e a orijem desta formação, certamen-

te de função esquelética e a qual deve caber

a designação de axostilo.

Emoutros flajelados (Octomitus^ Giardia),

existem dois filamentos paralelos e indepen-

dentes entre si, delgados, flexíveis, compactos,

intensamente cromofilos, que partem de cor-

púsculos basaes ligados aos núcleos por meio

de rizoplastos, e, de outro lado, se continu-

am diretamente para o exterior com os fla-

jelos. Sempre, nesses diplozoarios, a conexão

morfolojica dos filamentos em questão com
o aparelho nucleo-flajelar é patente, não

deixando a menor duvida a qualquer obser-

vador atento. Muitos autores, entretanto, dão

a esses filamentos a mesma designação de

aXostilo que deve caber a formações total-

mente diversas ; daí a confusão reinante. De
acordo com as conclusões Uradas por HAR-
TMANNe CHAQAS, no estudo do filamen-

to axial de Cercomonas parva, formação aná-

loga aos filamentos da Giardia e do Ocío-

mitus, nos julgamos perfeitamente autorisa-

do a atribuir a estes últimos natureza

cromatica e orijem nuclear indiscutíveis.

ALEXEIEFF, estudando os Rhizomastix, en-

controu um filamento análogo que denomi-

nou Rhizostylo e que caraterisou muito bem



por esta frase já citada por KUCZYNSKI :

«La fonction n'est pas analogue à celle de

l'axostyle. En effet, ce dernier est surtout des-

tiné à maintenir constante la forme du corps

et représente ainsi une formation squelletique^

tandis que Rhizostyle fait partie intégiante

de l'appareil flagéllairey.
.

O caso da Gi ardia e do Octomitus é

perfeitamente idéntico e, a admitirem-se esses

dous diplozoarios como orijinados da fusão

de dois Trichomastix, deve-se admitir que

os flajelos posterior es destes forneceram

os rizostilos e que seus axostilos devem ter

desaparecido, por não existir formação a eles

análoga em nenhum diplozoario parasito.

No ponto de vista da ecolojia geral, ve-

rificámos que tem muito maior importancia

na escolha do habitat a localisação do flaje-

lado no hospedador, do que a posição siste-

mática deste ultimo na escala zoolojica, assim

encontrámos Giardia dos mamiferos só

no intestino delgado, onde não existem

Trichomonas, ao passo que estes abundam

no intestino grosso o qual é privado de Giar-

dia. A coabitação e a identidade de rejime

alimentar favorecem a infeção, como tivemos

ocasião de observar com cobaios que vieram

a se infetar com Sphœromonas, parasito de

ruminantes. Nenhum carnívoro se mostrou

frequentemente infetado e, dos herbívoros,

eram os ruminantes e os roedores os que,

quasi certamente, se mostravam parasitados.

Desse parasitismo, para os mamiferos

em geral, não parece resultar ação patoje-

nica; a inocuidade é a regra e, talvez, em

certos casos o flajeíado seja realmente util

ao seu hospedador.

Os flajelados intestinaes do homem pare-

cem constituir infeções secundarias consecuti-

vas a quaesquer processos disenteriformes.

Classificação das Protomonadinas.

Géneros parásitos.

No sistema de HARTMAMe CHAGAS
as protomonadinas são distribuidas em dous

grupos, um deles compreende individuos asi-

métricos, tendo numero simples de organelas,

e outro é constituido por flajelados providos de

simetria bilateral e quasi sempre com numero

duplo de todas as suas formações.

O primeiro grupo, Monozoa, inclue toda

a antiga ordem das protomonadinas, com ex-

clusão apenas dos binucleados, com os quaes

HARTMANNconstitue uma o.dem á parte.

O segundo grupo, Diplozoa, corresponde

ao antigo grupo dos Diplozoarios da

DANGEARDe ás Distomata de KLEBS.

Embora isto não tenha sido expresso por

HARTMANNe CHAGAS, julgamos dever

considerar esses dous grupos com a categoria

de sub-ordens.

Na sub-ordem Monozoa, HARTMANN
inclue oito familias, numero este que aumen-

támos pela criação de uma nova familia.

A primeira familia, HARTMANNdesigna

pelo nome de Cerco monada cœ; é caraterisada

pela presença de um flajelo anterior que se

continua com um filamento de orijem nuclear

que atravessa o corpo e termina na extre-

midade posterior da célula, onde existe

prolongamento caudal. Nesta familia, estaria

incluido o genero Cercomonas. que outros

julgam ser antes rÍ7omastijina; foi por

isso que LEMMERMANNpropoz em 1913,

a creação do genero Ctrcomastix, para incluir

os protozoários que HARTMANN e

CHAGASjulgam Cercomonas; neste caso o

nome da familia deveria ser mudado, de

acordo com o nome do novo genero que

lhe serviria de tipo. Não julgando, entretanto,

que esteja resolvida a questão, preferimos

seguir a opinião dos dous autores citados,

conservando a designação por eles dada á

famiha, nmdando apenas a desinencia, que,

de acordo com as regras de nomenclatura

zoolojica deve ser idœ e não acece, terminação

esta adotada para os nomes de familias na

nomenclatura botânica; esta mudança de

desinencia será feita também para as outras

familias da mesma ordem.

Colocamos na familia Cercomonadidœ,

devido á presença de rizostilo, o genero

Rhizomastix, creado por ALEXEIEFF em

1911, apezar de opiniões em contrario de

ouiros, que preferem estudal-o na familia
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seguinte. A espede tipo deste genero é R.
gracilis ALEXEIEFF, IQll.

A segunda familia, Oicomonadidce se

caraterisa por corpo globoso com flajelo

único e longo; encerra um só genero

parasito, Sphœromonas, creado por LIEBE-
TANZ em 1910 e cuja especie tipo é 5.

communis LIEBETANZ, 1910,

A' terceira familia, HARTMANNdenomi-

na Craspcdomonadareœ, designação que não

pode prevalecer por não incluir ela nenhum
genero de cujo nome pudesse este seorijinar;

designaremos, por isso, a familia pelo nome
adotado por POCHE, em 1913, de Codosi-

gidœ. Esta familia, caraterisada pela presença

de um colarinho membranoso que cerca a

base do flajelo, não encerra representante pa-

rasito.

A quarta familia que consideramos é a

quinta de HARTMANN,Monadidœ, caraterisa-

da pela presença de dous flajelos anteriores

dos quaes um grandee um pei^ueno (Neben-

geissel); nenhum representante parasito.

A nossa quinta familia é a sexta de

HARTMANN,Amphimonadidœ, caraterisada

pela presença de dous flajelos anteriores de

egnal comprimento; nenhum representante

parasito.

A sexta familia, na seriação que esta-

belecemos, é a quarta de HARTMANN,
Bodonidœ, sobre cuja significação reinam as

maiores d!verjencias. O genero que serve de

tipo á familia é o genero Bodo, creado por

EHRENBERG,em 1838, e cuja especie tipo

por sua vez é B. saltans, descrita na mesma
ocasião por aquele autor; até 1910 nenhuma
duvida existia quanto aos protozoários que

deviam ser colocados no genero Bodo;

naquele ano, porém, HARTMANNe CHAGAS
descrevem novo genero de binucleados

com o nome de Prowazekia e que difere do

genero Bodo apenas por ter dous núcleos;

tempos depois ALEXEIEFF verificou que

B. saltans também tinha dous núcleos e era,

portanto, binucleado, o que fazia cair

em sinonimia o nome de Prowazekia.

HARTMANN,porém, continua convencido

da existencia autónoma do genero Prowazekia,

por ter visto aqui no Brazil uma especie

aquática de Bodo, que ele não determinou e

que não era binucleado. Para as especies

parásitos, por alguns colocadas no genero

Bodo, fora creado o genero Heteromita, nome

que não pode prevalecer por já ter sido

anteriormente empregado com significação

diferente; por esse motivo, em 1912,

ALEXEIEFF creou o genero Prowazekella,

para a especie conhecida com o nome átBodo

lacertœ. Os representantes mononuclear! os

do antigo genero Bodo, uma vez verificada

a duplicidf.de nuclear da especie tipo deste

genero, devem ser colocadas em novo

genero que para tal fim ainda não foi creado.

A sétima familia é Trimastigidœ, cara-

terisada pela presença de um flajelo anterior

e de dous flajelos recorrentes; nenhum repre-

sentante parasito.

, A oitava familia é Tetramitidoe, cuja

caraterisação era feita antigamente pela

presença de quatro flajelos; hoje, depois de

conhecidos muitos flajelarios próximos a

tetramitidas tipleas, tendo numero diverso de

flajelos, somos levado a caraterisar esta

familia como: protomonadinas com quatro

flajelos em dous grupos ou em um só grupo,

podendo, então, um ser recorrente, ou ainda,

com flajelos em numero diverso, mas tendo, ou

membrana ondulante, ou flajelo recorrente

livre, ou axostilo, ou varias destas formações,

simultaneamente. Esta familia compreende

muitos géneros e sub-generos de flajelados

parásitos, segundo consta da lista seguinte:

Genero Chilomastix ALEXEIEFF, 1910.

Citnstoma com borda cromofi'a e per-

corrida por membrana ondulante, trez

flajelos livres anteriores; não ha axostilo.

Especie tipo: C. caulleryi (ALEXEIEFF, 1909/

Sub-genero Tetrachilomastix, nov. sub-

gen. Difere do tipo precedente pela presença

de quatro flajelos anteriores, em vez de trez.

Especie tipo: Chilomastix (Tretrachilomastix)

gallinarum MARTIN et ROBERTSON,1911.

Genero Fanapepea PROWAZEK, 1911.

Difere da Chilomastix por ter dous flajelos

anteriores, em vez de trez; sua existencia é

duvidosa, por motivos que mais tarde estu-

daremos. Especie tipo: F. intestinalis PRO-
WAZEK, 1911.
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Genero Cyathomastix PROWAZEK,1914.

Difere de Chiloniastix pela presença de

axostilo; existencia também duvidosa. Especie

lipo: C. hominis, PROWAZEK,1914.

Genero Difamas GÀBEL, 1914. Difere

de Chiloinastix pela ausencia de membrana

ondulante; existencia duvidosa. Especie tipo:

D. tunensis GÀBEL, 1914.

Genero Embadomonas MACKINNON,
1912. Difere de ChUomaUix por ter apenas um
flajelo anterior; encontrámos um representante

deste genero em Stylopyga americana, a batata.

Especie tipo: E. agilis MACKINNON, 1912.

Genero Protrichomonas ALEXEIEFF,
1911. Trez flajelos anteriores, costa cro-

moíila, axostilo não saliente para o exterior
;

não ha membrana ondulante, nem flajelo

livre recorrente. Especie tipo: P. legerí

ALEXEIEFF, 1911.

Genero Hexamastix ALEXEIEFF, 1912.

Seis flajelos anteriores deseguaes, dos quaes

um esboça membrana ondulante em seu

inicio ; axostilo saliente para o exterior; não

existe costa. Especie tipo: H. batraciiorum

(ALEXEIEFF, 1911).

Genero Trichomonas DONNÉ, 1837.

A membrana ondulante repousa sobre costa;

irez flajelos anteriores, axostilo saliente para

o exterior. Especie tipo: T. uaginaiis DONNÉ,
1837.

Sub-genero 7 retra trichomonas ALE-

XEIEFF, 1911. Difere do precedente por ter

quatro flajelos anteriores, em vez de trez.

Especie tipo : Tricho.-nonas ( Tetratrichomoaas)

prowazeki ALEXEIEFF, 1909.

Sub-genero Pentatríchomonas CHATTER-
JEE, 1915. Difere de Trichomonas pela

presença de cinco flajelos anteriores. Especie

tipo: Trichomonas (Pentatrichomonas) ardin

delteili (DERIEU et RAYNAUD, 1914).

Genero Enteromonas, mihi, 1915. Um
flajelo posterior e dous anteriores eguaes e

mais curtos que o primeiro. Especie tipo:

E. hominis, mihi, 1915.

Genero Trimitus ALEXEIEFF, 1910.

Um flajelo posterior que atravessa o corpo e

dous anteriores deseguaes e livres; existencia

duvidosa, mesmo para o autor, que creou

o genero com muitas reservas. Especie tipo :

T. moteílce ALEXEIEFF, 1910.

Genero Trichomastix BLOCHMANN,
1S84. Um flajelo recorrente livre, trez flajelos

anteriores eguaes entre si, axostilo saliente

para o exterior. Especie tipo : T. lacerta;

(BÜTSCHLI, 1884).

Sub-genero Tetratrichomastix PARISI.

Distingue-se do precedente por ter quatro

flajelos anteriores em vez de trez. Especie

tipo Trichomastix (Tetratrichomastix) orthopte-

rornm PARISI, 1910.

Genero Chilomitus, mihi, 1915. Quatro fla-

jelos anteriores eguaes, citostoma anterior,

não ha axostilo. Especie tipo : C caviœ, mihi,

1915.

Genero Costia LECLERQ, 1890. Quatro

flajelos anteriores, dous maiores e dous

menores, corpo asimétrico. Especie tipo:

C. necatrix (IlENNEGUY, 1884).

Genero Polymastix BÜTSCHLI, 1884.

Quatro flajelos anteriores eguaes, em dous

grupos de dous cada um, axostilo não

saliente para o exterior, periplasta rijido e

estriado. Especie tipo: P. melolonthae

BÜTSCHLI, 1884.

Genero Monocercomonas GRASSI, 1881.

Quatro flajelos anteriores em dous grupos

cada um deles com dous flajelos, dos quaes

um ás vezes maior que o outro. Especie

tipo: M. melolontœ (GRASSI, 1879).

A familia que estabelecemos é Calli-

mastigidœ, mihi, 1915, cujo único genero

foi creado por WEISSENBERG,em 1912, para

a especie que denominou Callimastix cyclopis;

julgava este autor que o parasito era proximo

da familia Lophomonadidœ na qual, entretanto,

não o fazia incluir ; como veremos pela discrição

de C. frontalis, a qual concorda em suas linhas

geraes, com a que WEISSENBERGfornece

de C. cyclopis, o genero representa tipo perfeito

de protomonadina, segundo a acepção atribuida

a esse termo pelos atuaes representantes da

escola de SCHAUDINN. No quadro das fami-

lias da ordem Protomonadinar\Qn\\um3.tx\%\.isi

em que licitamente se pudesse incluir o genero

Callimastix; foram essas considerações que

nos levaram a abandonar a insinuação de

WEISSENBERGe a crear nova família para
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este genero. A nova familia ficou assim cara-

terisada: protoinonadinas arredondadas com

flajelos numerosos em seu pólo anterior.

Genero CaWmastix WEISSENBERQ,
1912. Muilos flajelos delgados, longos, eguaes,

anteriores e paralelos entre sí, corpo globoso

com periplasta muito rijido. Especie tipo: C.

cyclopis WEISSENBERQ,1912.

Na sub-ordem Diplozoa, HARTMANN
inclue uma única familia a que denomina

Distomatidœ, nome que não pôde prevalecer

por não encerrar ela nenhum genero de cujo

nome este possa provir; deve ser adotada a

des'gnaçao de Hexamitidœ, creada em 1880-

82, por KENT; esta familia encerra dous

géneros de fiajelados parásitos :

Genero Ocíomitus PROWAZEK, 1904.

Trez flajelos anteriores de cada lado, dous

flajelos caudaes, dous núcleos anteriores,

Jous corpúsculos basaes, também anteriores

de onde saem os flajelos; os flajelos caudaes

antes de se libertarem percorrem o corpo de

uma a outra extremidade. HARTMANNe

CHAGASconsideram os fiajelados deste ge-

nero como formados pela fusão de dous Tricho-

masíix; para admitir esta hipótese, é neces-

sário que se admita o desaparecimento do

axostilo, carateristico deste ultimo genero e

que não tem similar em nenhum diplozoario

parasito. Especie tipo: O. intestinalis PRO-

WAZEK, 1904.

Genero Giardia KUNSTLER, 1882.

Dous núcleos anteriores, dous flajelos ante-

riores, dous lateraes, dous medianos, dous

caudaes, um cromidioe umaventosa anterior.

Especie tipo; Giardia agi/is KUNSTLER,
1882. A hipótese de HARTMANNe CHAGAS
sobre a orijem de Octomitus ainda pôde ser

aplicada ao caso deste genero, havendo

necessidade da restrição estabelecida no caso

precedente e, mais ainda, de que se levem

em conta as dificuldades decorrentes da

presença de uma só ventosa e de um único

cromidio e da disposição complicada do

aparelho nucleo-flajelar.

FAMILIA Oîçomonadîdae KENT, 1880—82,

SINONIMIA. Cercomonadidœ KENT,

1880-82, paj. 249, pro parte; Cercomonadina

BÜTSCHLI, 1884, paj. 812, pro parte;

Oicomonadacece SENN, 1900, paj. 117; Oico-

monadidœ KENT, 1880-82, paj. 250.

Geuero SPH.-EROMONAS(i) LIEBETANZ
1910.

Sinonimia — Cercomonas DUJARDIN,
1841, in LIEBETANZ, 1910, paj. 35; Monas

MULLER, 1786, m BRAUNE, 1914, paj.

122-123; Oicomonas KENT, 1880-82, in

LIEBETANZ, 1910, paj. 33; Piromonas

LIEBETANZ, 1910, paj. 37; BRAUNE, 1914,

paj. 124-125; Sphœromonas LIEBETANZ,

1910, paj. 25-26.

Histórico — Reina grande confusão na

sistemática dos fiajelados do estomago dos

ruminantes. Foram eles, até hoje, objeto de

dous trabalho. O primeiro de LIEBETANZ
que, em 1910, distinguiu, na familia que

denomina Cercomonadina, onze especies, dis-

tribuidas em quatro géneros que parasitam

ruminantes ; servem de criterio, para distinção

genérica, variações pequenas de forma e, para

caracteres específicos, diferenças de tamanho

arbitrariamente consideradas. BRAUNE, em
1914, reduziu, a nosso ver com razão, todas

essas formas a duas especies que, entretanto,

ainda coloca em géneros diferentes, e para

isso se basea em diferença de forma, constante

mas pouco acentuada. Procurando resolver a

questão, preferimos admitir as duas especies

aceitas por BRAUNE,colocando, porém, ambas

no genero Sphœromonas, o primeiro descrito

por LIEBETANZ, visto como a nenhum gene-

ro anterior podem elas ser referidas. As especies

admitidas por BRAUNE são Sphœromonas

communis e Piromonas communis. Passando

esta ultima para o primeiro genero, tem que

mudar de designação especifica, por estar esta

preocupada no genero Sphœromonas; pro-

puzemos sua substituição pelo nome de

Sphceromonas liebetanzi, em homenajem ao

autor que pela primeira vez a descreveu.

Diagnose - Corpo arredondado esférico

ou piriforme, metabólico ; núcleo cariosomico,

esférico, ligado a um corpúsculo basal por

(1) De ocpaToa, globo -l-/<oj'«ç, unidade.
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um rizoplasto ; do corpúsculo basal, colocado

no polo anterior da célula, sae um longo

fiajelo encurvado para traz.

Morfolojía- Plasma distinto em endo
e etoplasma; este é limitado externamente

de maneira nitida por camada periplastica

que permite ao parasito executar amplos

movimentos metamórficos; o restante do

etoplasma é hialino, desprovido de granulações

e envolve completamente o endoplasma.

Este é alveolado ; esta estrutura quasi

sempre é mascarada pelo grande numero de

granulações siderofilas volumosas e esféricas

de que está repleto o parasito.

Núcleo esférico, mais ou menos excên-

trico, ás vezes central; cariosoma volumoso,

cercado da zona do suco nuclear vasia;

não existe membrana nuclear que pode ser

simulada por uma coroa de granulações

siderofilas.

Corpúsculo basal pequeno, anterior, sub-

marjinal e ligado ao núcleo por meio de um
rizoplasto. Desse corpúsculo basal parte um
flajelo recorrente, longo e espesso que sevae

afilando pouco a pouco para a extremidade

livre.

Especies conhecidas:

5. communis LIEBETANZ.
5. liebetanzi, mihi, 1915.

Sphœromonas communis LIEBETANZ, 1910.

Sinonimia. — Monas communis LIEBE-

TANZ, /« BRAUNE, 1914 pajs. 122-123;

Oikomonas cí7/7zwm«/5 LIEBETANZ, 1910, paj.

33-34; O. minima LIEBETANZ, 1910, paj.

34; Sphœromonas communis LIEBETANZ,
\9U; S. maxima LIEBETANZ, 1910, pajs.

32-33; S. mw/V/m LIEBETANZ, pajs. 31-32.

Redescrição. — Corpo arredondado e

muito metamórfico. Desse metamorfismo

resultam aspetos variáveis nos preparados

corados, frequentemente coincidindo com

posições particulares do flajelo; dessas

coincidencias resultou, provavelmente, a

suposição errónea de multiplicidade de

especies. Dimensões, habitualmente, 10 n de

diâmetro, ás vezes baixa até 7 /í ou sobe

a 12/^.

Plasma diferenciado em endoe etoplasma;

este é nitidamente limitado para fora e se

continua para dentro com o endoplasma

alveolado; o etoplasma é hialino, desprovido

de granulações e muito flexivel, o que permite

os movimentos metamórficos do protozoário ;

a estrutura alveolar do endoplasma é muitas

vezes imperceptível, por causa do grande

numero de granulações siderofilas que a

encobrem ; essas granulações são esféricas,

volumosas e invisíveis a fresco.

Núcleo mais ou menos excêntrico, esférico,

cariosomico, com cerca de 2 /* de diâmetro;

zona do suco nuclear vasia, membrana nuclear

ausente, mas ás vezes simulada por um colar

de granulações siderofilas; cariosoma central,

esférico, volumoso, que atinje ás vezes 1,5 /<

de diâmetro; zona do suco nuclear vasia e

de coloração idêntica á do endoplasma com
o qual se continua; não foi ainda visto

centrioio.

Corpúsculo basal sub-marjinal, esférico,

pequeno e ligado ao núcleo por um rizoplasto;

muitas vezes a zona do suco nuclear se extende

na direção desse corpúsculo.

Do granulo basal parte um flajelo espesso

e muito longo, que tem cerca de 30j£tde com-

primento. Não estamos convencido da

existencia do movimento que BRAUNE
descreve para esse flajelo, não sendo,

entretanto, improvável que, como refere esse

autor, muitas vezes o parasito execute movi-

mento giratorio em torno do eixo antero-

posterior. O flajelo é, então, dirijido para

frente e parte de ponto um tanto lateral.

Outro movimento giratorio, foi por nós

observado não parecendo, porém, ser

normal ao flajelado; é em torno de seu centro

que o protista gira e o flajelo, a principio

colocado em relação á célula como si fora

o prolongamento de um raio, de reto que

era, vae-se encurvando á propor«;ão qut-

aument.2 a velocidade de rotação; em breve

o protozoário e seu flajelo tomam o aspeto

que LIEBETANZ representa na figura 1 da

estampa 1, do trabalho citado.

O protozoário se reproduz por divisão

binaria e por divisão múltipla.
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Habitat. — Rumen de Bos taurus e

céco de Cavia porcellus.

Sphœronionas liebetanzi, mi hi, 1915.

Sinonimia. — Cercomonas rhizoidea com-

munis LIEBETANZ, 1910, pajs. 35-36;
C. r. maxima LIEBETANZ, 1910, pajs. 36-
37 C. /'. minima LIEBETANZ, 1910, paj. 36;

Piromonas communis LIEBETANZ, 1910, pajs.

37-38; BRAUNE, 1914, pajs. 124-125,
P. maxima LIEBETANZ, 1910, pajs. 38-39;
P. minima LIEBETANZ, 1910, paj. 38.

Redcscrição. - Corpo alongado, muitas

vezes ovoide, outras vezes sub-cilindrico ou
piriforme; metamorfismo menos acentuado

que na especie precedente. Dimensões
habituaes a 11 /^ de comprimento por 5 a 6

de largura; ás vezes o corpo atinje 15 a 16

," de comprimento, por 5 a 6 /( de largura.

Plasma diferenciado em endo e etopiasma;

endopiasma cheio de granulações siderofilas

menores e mais visíveis a fresco que na

especie precedente ; o etopiasma é nitidamente

¡imitado para fora e se continua insensi-

velmente para dentro com o endopiasma.

Núcleo, um pouco anteriormente colo-

cado, cariosomico, muito refrinjente e, ao

inverso do que acontece com a especie pre-

cedente, bem vi'îivei. a fresco ; cariosoma

central, esférico e volumoso; zona do suco

nuclear vasia; não existe membrana nuclear.

Flajelo espesso e muito longo, geral-

mente com mais de 30 /*; este flajelo parte

de porção antero-lateral do corpo e se dirije

em linha mais ou menos reta para traz.

Durante o movimento, o flajelo é arrastado

pelo protozoário que vae executando movi-

mento rápido de rotação, em torno do eixo

lonjitudinal do corpo.

O protozoário se multiplica por divisão

binaria e por divisão muljtipla.

Habitat. — Rumen de Bos taurus.

Familia Callimasttgidae, mihi, 1915.

Genero CALLIMASTIX (i) WEISSEN-
BERG, 1912.

Diagnose. — Corpo esférico, envolto por

(O De xòArC. envoIucro+^íáaríC, chicote;

a etimolojia e a ortografia deste nome genérico

não estão de acordo uma com a outra; as

regras de nomenclatura zoolojica nos

impedem, porém, aqui qualquer correção.

delgada capsula, numerosos flajelos anteriores

mais ou menos paralelos, longos, partindo

de corpúsculos basaes, colocados lado a lado

e ligados entre si por meio de rizoplastos.

Especies conhecidas:

C. cyclopis WEISSENBERQ,1912.

C. frontalis BRAUNE, 1914.

Callimasfix frontalis BRAUNE, 1914,

Redcscrição. —Corpo geralmente esférico,

raramente ovoide, não metamórfico. Dimensões

médias, quando esférico, 9 a 10 /í; quando

alongado, cerca de 11 jw de comprimento, por

7 a 8 jM de largura.

Plasma distinto em endo e eíoplasma;

este ultimo é externamente limitado por

periplasta rijido e um tanto isolado do resto

do corpo; o restante do etopiasma é pouco

coravel e constitue camada continua, espessa,

hialina e desprovida de granulações, envol-

vendo o endopiasma do qual é pouco nitida-

mente separada; o endopiasma tem estrutura

alveolar pouco nitida, por causa do acumulo

de granulações siderofilas volumosas e esfé-

ricas que ocupa todo o endopiasma.

Núcleo esférico, quasi sempre central,

volumoso e cariosomico; membrana nuclear

nem sempre visivel, separada do cariosoma

por zona da suco nuclear vasia; cariosoma

volumoso com 1 a 1,5^ de diâmetro, intensa-

mente corado; no centro do carisoma existe

centriolo um tanto volumoso e cromófilo.

Da superficie da rejião anterior do pro-

tozoário, saem para frente, ao que parece, em
grupos, numerosos flajelos finíssimos e

muitos longos, que atinjem 30 e mesmo40 fi de

comprimento; eles têm sua orijem em cor-

púsculos basaes pequenos, sub-marjinaes,

ligados entre si por meio de finos rizoplastos;

só cuidadosa diferenciação do preparado

permite distinguir esses corpúsculos das gra-

nulações siderofilas do endopiasma. Um
desses corpúsculos, pelo menos, pode estar

ligado ao cariosoma do núcleo por meio de

um rizoplasto.

Pela estrutura do plasma e pela presença

de granulações siderofilas, este flajelado muito

se assemelha ás S )hœromonas de que se

distingue pelo numero, posição e dimensões
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dos flajelos e pela presença de envoltorio

rijido.

Habitat. — Rumen de Bos taurus, de

Capra hiráis e de Ovis aries.

y=fl/«///û! Tetramitidae KENT, 1889-82.

Sinonimia. - Tetramitaceœ SENN, 1910,

paj. 118; Tetramitidœ KENT, 1880-82, paj.

312; 7"^//-flw/í«fl BÜTSCHLI, 1884, paj, 841;

Trimastigidoe KENT, 1880-82, paj. 307,

pro parte.

Genero CHILOMASTIX (») ALEXEIEFF,
1910.

Sinonimia. - Cercomonas DUJARDIN,
1841, paj. 287, mDAVAINE, 1884, pro parte;

Cyathomastix PROWAZEK,1914, paj. 162.

Difœmus GÀBEL, 1914, paj. 18; Fanapepea

PROWAZEK, 19il, paj. 97; Macrostoma

ALEXEIEFF, 1909 (n. preoc. peixes); Aío/zo-

cercomonas GRASSI, 1881, paj. 11, pro parte;

'Tetramitus PERTY, 1852, paj. 110, pro parte;

Trichomonas DONNÉ, 1837, in ROOS, 1893.

Diagnose. —Corpo mais ou menos piri-

forme, não metamórfico ; o núcleo anterior

tem, ás vezes, um cariosoma unido por um
rizoplasto a corpúsculo basal também ante-

rior, donde partem: trez flajelos anteriores

eguaes, o labio cromofilo do citostoma e uma
membrana ondulante que percorre lonjítudi-

nalmente esse citostoma.

Morfolojia. — Plasma distinto em endo e

etoplasma. Este é constituido, quasi exclusiva-

mente, por periplasta continuo, impedindo os

movimentos metamórficos do protozoário;

logo abaixo dele existe muitas vezes de'gada

camada de plasma finamente granuloso. O
endoplasma é bastante alveolado, principal-

mente na porção media do corpo e contém

poucas inclusões. Nunca existe axostilo, que,

entretanto, é, ás vezes grosseiramente simulado

por uma faixa de plasma correspondente ao

eixo lonjitudinal do protozoário a qual, ás

vezes, por estar situada entre fileiras de

alveolos, se mostra constituida por uma linha

mais intensamente corada ou por duas linhas

(*) De xeIXoç, labio + |Wa<Trí^, chicote.

paralelas mais coradas, que limitam um espaço

mais chro.

O núcleo é anterior, um pouco lateral,

marjinal, vesiculoso. Raramente existe cari-

osoma central que pode estar reunido ao

corpúsculo basal por meio de um rizoplasto;

nesse caso a zonado suco nuclear évasiaou,

então apresenta esboço de retículo de linina,

constituido por filamentos acromáticos, que,

partem do cariosoma, a modo de raios e vão

terminar na membrana nuclear. Outras vezes,

o que é mais frequente, não existe cariosoma:

a cromatina do núcleo, neste caso, é repre-

sentada por granulações lenticulares ou

bacilares, aderentes á face interna da membrana

nuclear. Esta membrana é espessa e muito

cromófila.

O corpúsculo basal, ora é único, ora

duplo; do corpúsculo basal único ou da

granulação anterior, quando ele duplo, partem,

para frente, os tre: flajelos eguaes entre si;

do corpúsculo basal único, ou da granulação

posterior do corpúsculo duplo, parte o labio

cromofilo e fortemente recurvado do citos-

toma, bem como uma membrana ondulante

que percorre lonjitudinalmente esse citostoma.

O citostoma é bem visivel, tanto a fresco,

como após coloração. A membrana ondulante,

ao conliario, um tanto dificil de se perceber

a fresco, é, geralmente, invisível, após colo-

ração; é muito provável que tenha sido a

pouco visibilidade da membrana o fato que

levou GÃBELa crear o genero Difœmus, o

qual se distinguiria de Chilomastix, só pela

ausencia da membrana ondulante.

Sub-genero TETRACHILOMASTIX, mihi,

1915.

O numero de flajelos do Chilomastix é

passível de oscilações. PROWAZEKdescreveu

um genero, Fanapepea que se distinguiria de

Chilomastix só por ter, apenas, dois flajelos

anteriores; entretanto, ele mesmo, ora repre-

senta o protozoário com dous, ora com trez

flajelos anteriores, o que faz crer num erro de

observação.

O mesmo não sucede com as pesquizas

de MARTIN e ROBERTSON,que descreve-
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ram o Chilomastix galUnarum, como tendo

quatro flajelos anteriores, e comas pesquizas

de MACKINNON, que estabeleceu o genero

E'vbadomonas, que se distingue de Chilo-

maitix pela presença de um só fl tjelo ante-

rior. No primeiro caso, a diterença não é

bastante para formação de novo genero, mas
nos parece justificar a creação de sub-ge-

ñero, para o qual propuzemos o nome de

Tetrachilomastix; desse modo procedendo,

adoptámos o modo de ver daqueles que

estabeleceram os sub-generos Tetralrichomonas

e Tetratrichomastix. Quanto ao genero Embado-
monas, além da diferença numérica de flajelos

mais acentuada, existem também outras

pequenas diferenças morfolojicas que justifi-

cam a separação desses flajelados em gene-

ro distinto.

A especie única deste sub-genero será

Chilomastix (Tetrachilonia'itix) galUnaruin

MARTIN et ROBERTSON,1911.

Especies descritas:

C bittencoiiríi, tnihi, 1915.

C bocis BRUMPT, 1912.

C. caprce, mihi, 1915.

C. caiilleryi (A LEXEl EFF, 1909).

C. cuniculi, mihi, 1915.

C. gallinarum MARTINet ROBERTSON,
1911.

C intestinalis KUCZYNSKI, 1914.

C. mesnili (WENYON, 1910).

C. motellœ ALEXEIEFF, 1912.

Chilomastix bittencourti, mihi, 1915.

Redescrição. — Corpo alongado, ovoïde,

de contornos geralmente menos regulares

que nas outras especies degenero; dimensões
;

lonjitudinalmente, 13 a 16^, excecionalmente

até 11 jm; transversalmente 9-11 ^, excecio-

nalmente até 7 ;M. E' a maior especie do ge-

nero que parasita mamiferos.

Extremidade anterior arredondada e

romba; extremidade posterior afilada em
ponta ou, ás vezes, também arredondada,

sempre, porém, mais delgada que a anterior.

Na extremidade anterior existe citostoma com

labio fortemente cromofilo, de 4 a 5 // de

comprimento, por 2 a 3/t de largura. Frequen-

temente parece este, nos preparados corados, se

enrolar em torno do núcleo.

De um corpúsculo basal, colocado ade-

aiite e a um dos lados do núcleo, sae para

traz uma membrana ondulante bem visivel,

a fresco, percorrendo o citostoma, cujo labio

tem a mesma orijem. Do mesmo corpúsculo

basal, ou de outro colocado a seu lado, saem,

para deante, trez delgados flajelos, mais ou

menos do tamanho do corpo.

Protoplasma distinto emendo e etoplas-

ma. O etoplasma é constituido somente
pelo periplasta, cuja camada continua e

finamente granulosa apresenta rijidez bastante

para impedir movimentos metamórficos do
corpo. O endoplasma é alveolado e nas

paredes dos alveolos existem finas granulações.

A fresco, parece que este flajelado se apresen-

ta com aspeto mais granuloso que o Chilo-

mastix intestinalis.

Núcleo anteriormente colocado, ás vezes,

um tanto lateral, com 3 a 4/* de diâmetro;

membrana nuclear espessa e nela se pren-

dem massas cromaticas, de forma mais ou

menos lenticular, em numero de uma a duas,

sendo então, uma delas, por vezes, maior que

a outra. Zona do suco nuclear vasia. Rara-

mente aparece cariosoma central volumoso.

Não coexiste essa formação, de modo fre-

quente, com as massas cromaticas da periferia.

Habitat. — Ceco de Mus \Epimys)

nonvegiciis.

Nota. — A designação especifica foi dada

em homenajem ao Prof. Dr. NASCIMENTO
BITTENCOURT, catedrático de Historia Na-

tural Medica e iniciador do ensino oficial da

Parasitolojia na Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro.

Chilomastix caprce, mihi, 1915.

Redescrição. — Corpo alongado, mais ou

menos piriforme, largo anteriormente e

se estreitando, ás vezes bruscamente, a partir

dos dous terços posteriores. Corpo não

metamórfico, raramente deformavel, com cerca

de 9 a 12 /^ de comprimento por 5 a 6 ^w de

largura,

A extremidade anterior arredondada, apre-
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senta uma depressão lateral, quasi paralela

á borda lateral do corpo. Extremidade pos-

terior afilada em cauda, geralmente curta
;

raramente a extremidade posterior é arredon-

dada.

Protoplasma distinto em endo e etoplas-

ma ; este constituido só pelo periplasta rijido,

cuja existencia impede os movimentos meta-

mórficos do protista; endoplasma alveolado

com poucas inclusões; nos dous terços ante-

riores os alveolos são grosseiros e volumosos
e se tornam delicados e pequenos no terço

posterior.

Na extremidade anterior existe o citos-

toma bem visivel, a fresco, com labio cromofilo

ni tido nos preparados cotados; citostoma

geralmente pouco encurvado, com cerca de 3

a 4 ^ de comprimento por 1 a 2 ^ de largura.

E' percorrido por membrana ondulante cuja

orla não cromofila é constituida por flajelo

aderente que parte de um corpúsculo basal

sub-marjinal colocado anteriormente em
relação ao núcleo e donde sae também o

labio do citostoma.

Este núcleo é anterior, sub-marjinal,

esférico, pobre em cromatina; ás vezes

parece sub-jacente ao citostoma, ou vice-

versa; frequentemente é um tanto lateral;

cariosoma muitas vezes visivel, ligado ao

corpúsculo basal por um rizoplasto ; cromatina

nuclear grupada sob a forma de massas em
bastonete recurvado, aderentes á face interna

da membrana nuclear e, geralmente, em numere»

superior a duas; frequentes vezes essas gra-

nulações estão reunidas ao cariosoma por

filamentos de linina que formam raios que

partem do centro para a periferia do núcleo.

Flajelos anteriores trez, de egual compri-

mento, partindo do mesmo corpúsculo basal

único que dá orijem ao labio cromofilo do

citostoma eá orla não cromofila da membrana

ondulante.

Habitai. - Rumen de Capra hircus.

Nota. - BRAUNEdescreve na pansa

dos ruminantes dous flajelados sobre cuja

posição sistemática fornece dados positiva-

mente erróneos. Um deles é um Tricho-

mastix que não tivemos ocasião de observar

e que o autor coloca no genero Trichorncnas.

O outro, é um flajelado com trez flajelos

anteriores, sem flajelo recorrente, sem mem-
brana ondulante e sem citostoma; não o

pudemos identificar ao nosso Chilomastix, do
qual difere por muitos caracteres; BRAUNEo

julga Trichomastix.

Chilomastix cunicuH, mihi, 1915.

Redescrição. - Flajelado piriforme, geral-

mente estreito e alongado, raramente largo e

mais arredondado e curto. Dimensões medias:

7 a 9 ^ de comprimento, por 4 a 7 /w de
largura.

Extremidade anterior arredondada e larga

junto á qual, ao lado do citostoma, existe uma
depressão mais ou menos acentuada. Extre-

midade posterior afilada em longa cauda que
pode, por vezes, atinjir tamanho egual á metade

do comprimento do corpo; raramente, a cauda

é curta ou não existe, sendo, então, a extre-

midade posterior do corpo arredondada.

Plasma, em geral, delicadamente alveola-

do. Periplasta rijido que impede os movimentos

metamórficos do corpo; limite externo nitido,

constituindo o periplasta só, todo o etoplasma.

Na extremidade anteiior existe citostoma

com labio cromofilo; o citostoma tem 5 a 3

fji de comprimento, por 1 a 2 ^ de largura,

sendo frequentemente encurvado.

Núcleo esférico, colocado na extremidade

anterior do parasito, ás vezes umtanto lateral,

geialmente sub-marjinal, c-om 1,5 [í de diâ-

metro. JV\embrana nuclear espessa; o carioso-

ma, quando existe, é muito pequeno; neste

caso a zona do suco nuclear frequentemente

apresenta filamentos acromáticos, geralmente

um numero de trez, ligando o pequeno carioso-

ma á membrana nuclear. Nesta existem fre-

quentemente, aderentes a sua face interna,

trez a quatro granulações de cromatina,

irregulares e alongadas.

Flajelos menores que o corpo, em numero

de trez anteriores e eguaes em conyjrimento

e espessura, p^^rtindo de corpúsculo basal

colocado anteriormente, em relação ao núcleo.

Do mesmo corpúsculo basal, parte para traz

o flajelo aderente á membrana ondulante.
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Esta é bem visível a fresco, e percorre o

citoitoma.

Habitat. - Céco de Orydolagus cuni-

cuius.

Nota. - Nenhuma referencia encontrámos

na bibliografia, a flajelados do céco do

coelho ; o parasito que descrevemos não é o

único que ai se encontra, não sendo também

rara sua ocorrência.

Chilomaslix intestinalis KUCZYNSKI, 1914.

Sinonimia. —Trichomonas caviœ DAVAI-

NE, 1854, pro parte, auctorum.

Histórico. — Este protozoário foi desco-

berto, representado e classificado em 1914

por KUCZYNSKI, que o cita em seu traba-

lho sobre os Trichomonas; a primeira descri-

ção desta especie foi por nós publicada em

1915 e é a que abaixo transcrevemos.

Descrição. — Corpo alongado, piriforme,

de 13 a 16 // de comprimento, por 7 a 9 ;W

de largura ; extremidade anterior muito mais

larga que a posterior, na qual, ás vezes, existe

expansão caudal. Corpo não metabólico, ás

vezes, entretanto, deformado nos preparados,

nunca porém, tanto quanto os individuos do

genero Trichomonas.

Na extremidade anterior existe citostoma

de labio facilmente coravel, com 4 a 6 ^ de

comprimento, largamente aberto para diante

depois estreitado, vindo se alargar em saco

na porção posterior em que atinje 3 ^w de

largura. Dentro dele existe membrana ondu-

lante, que parte do corpúsculo basal; essa

membrana é visivel a fresco e muito dificil-

mente coravel. Não ha flajelo livre posterior.

Do mesmo corpúsculo basal anterior,

partem, para diante e um tanto para um lado,

trez flajelos finos e de egual comprimento.

Protoplasma mais ou menos grosseira-

mente alveolado nos ^Is medios do corpo;

ha diferenciação nitida entre endo e etopias-

ma; os limites externos do corpo são clara-

mente assinalados pelo periplasta que, só

ele, constitue todo o etoplasma e cuja

consistencia impede os movimentos metamór-

ficos do protozoário; endoplasma alveolado

contendo geralmente poucas inclusões.

Núcleo anterior, colocado junto ao

citostoma ; membrana nuclear espessa, carioso-

ma, em geral, ausente, cromatina quasi sempre

disposta em massas aderentes á face interna

da membrana nuclear; ás vezes, essas massas

são duas e estão colocadas em poios opostos

do núcleo.

Habitat. - Céco de Cavia porcellus.

Chilomastix mesnili (WENYON, 1910).

Sinonimia. - Cercomonas hominis DA-

VAINE, 1854, pro parte. Cyathomostix hominis

PROWAZEK,1914, paj. 162. Difcemus tunen-

sis GÀBEL, 1914, paj. 18; Fanapepea intes-

tinalis PROWAZEK,1911, paj. 97; Macros-

toma mesnili WENYON,1910 b; Tetramitus

mesnili, (WENYON, 1910) auctorum.

Histórico. - Este parasito foi visto e

confundido com outros por quasi todos os

autores que estudaram flajelados intestinaes

do homem; QRASSI, EPSTEIN e MAR-
CHANDo representam e descrevem, ora no

ge•^ew Mónocercorronas, ora. no genero Cerco-

monas ; WENYONo estuda corretamente

e o descreve no genero Macrostoma, depois

mudada por ALEXElEFF esta denominação

para a de Chilomastix; PROWAZEK, em

1911, descreve um novo genero Fanapepea,

com a especie F. intestinalis que se distin-

guiria de Chilomastix por ter apenas dous

flajelos; o mesmo autor, entretanto, a repre-

senta, ora com dous, ora com trez flajelos, o

que nos faz colocar esse genero na sinonimia;

GÀBEL descreve Difœmus tanensis que diiere

do parasito em questão pela ausencia de

membrana ondulante cuja dificil visibilidade,

faz crer em fácil erro de observação;

RODENWALDTconfunde o Chilomastix com

o Trichomonas do homem e representa esque-

maticamente aquele com um axostilo deste,

o que, certamente, não existia; para esta

ultima forma, PROWAZEKcreou, em 1914,

o Cyathomastix hominis, diíicUmente aceitável.

Encontrado pela primeira vez no Brazil,

pelos Drs. ARISTIDES MARQUESda

CUNHAe MAGARINOSTORRES,em casos

de disenteria verificados no ano de 1914 em
Lassance, Estado Minas Geraes, foi por nós

observado em tezes disentéricas provenientes
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dos serviços de pediatria do Hospital da

Santa Casa da Misericordia do Rio de Janeiro.

Rede&crição. — Flajelado mais ou menos
piriforme raramente uni tanto arredondado,

com 10 a 15 ^ de comprimento, raras vezes

menos, e cerca de 4 a 7 /t de largura.

Extremidade anterior larga e arredondada ;

a extremidade posterior se afila em cauda,

a partir do pósito de união do terço médio

com o terço posterior do parasito; ás vezes, a

caiada é longa e termina ponteaguda; mais

raramente é ela arredondada.

Plasma distinto em endo e etoplasma
;

aquele é alveolado e contém poucas inclusões;

este é em geral constituido quasi exclusiva-

mente pelo periplasta.

Na extremidade anterior está o núcleo

esférico, sub-marjinal, com 1 a 3 ju de diá-

metro, raramente com cariosoma central;

zona do suco nuclear em geral vasia ; uma a

duas granulações de cromatina presas á

membrana nuclear.

Na mesma extremidade está o citosto-

ma com labio cromófilo e com 3 a. A n de

comprimento por 1 a 2 ,m de largura .O labio

do cilostoma parte de corpúsculo basal único,

anterior ao núcleo, pequeno, que também é

o ponto de orijem da membrana ondulante.

Esta percorre o citostoma lonjitudinalmente,

é bfem visivel a fresco e pouco coravel.

Flajelos anteriores em numero de trez,

com igual comprimento e partindo do mesmo
corpúsculo donde 'saem a membrana ondulante

e o labio do citostoma.

Habitat. — Intestino de Homo sapiens.

Genero Trichomonas (») DONNÉ, 1837.

Sinonimia. - Bodo EHRENBERO,1838

î«KENT, 1880-82; Ow;«o«û5 DUJARDIN,
1841, paj. 287, in DAVAINE, 1834; Cimœno-

monas GRASSI, 1881, paj. 11, pro parte;

Entamœba LEIDY, 1879, in CASTELLAN
I,

1905; Exechlyga STOKES, 1884; Lôschia

CHATTON^i LALUNG-BONNAIRE,1912;

Monocerconionas GRASSI, 1881, paj. 11, pro

(') De &QÍ^,xQixóç,o ca.ht\o-\-nováç, uni-

dade.

parte; Schedaocercomonas GRASSI, 1879, pro
parte.

Diagnose. - Corpo ovoide, muito meta-
bólico; dum corpúsculo basal anterior partem
trez flagelos livres, para deante, e para traz,

um flajelo aderente a uma membitana
ondulante que percorre extensão variável da

^
superficie do corpo; núcleo anterior, rara-

mente cariosomico; axostilo saliente pana o

exterior, ás vezes se continuando com o citos-

toma; este é juxta-nuclear e não tem labio

cromófilo.

Especies conhecidas:

T. ardin delteili (DER\E\} ^/RAYNAUD,
1914.).

T. augusta ALEXEIEFF, 1911.

T. batrachorum HERTY, 1852.

T. brumpti ALEXEIEFF, 1912.

r. cavice DAVAINE, 1875.

r. columbarum PROWAZEKe ARAGÃO,
1909.

r. eberthi MARTIN et ROBERTSON,
1911.

T. gallinarum MARTIN et ROBERTSON,
1911.

T. granulosa ALEXEIEFF, 1914.

T. hominis DAVAINE, 1854.

T. lacertœ PROWAZEK.1904.

T. mabuice DOBELL, 1910.

T. muris QALLI-VALERIO, 1907.

T. parva ALEXEIEFF, 1911.

r. yrj/'owflz^yfe/" ALEXEIEFF, 1909.

T. tatusi^ mihi, 1915.

T. tntonis ALEXEIEFF, 1911.

T. vaginalis DONNÉ, 1837.

Morfolojia. — Protoplasma mais ou
menos nitidamente alveolado; periplasta

delgadíssimo, constituindo, só ele, todo o

etoplasma, permitindo os movimentos meta-

mórficos intensos do protozoário. No polo

anterior o plasma é mais intensamente corado

pelo acumulo maior, que ai se verifica, de

granulações siderofilas e diversos derivados

nucleares. Num dos bordos se prende a

membrana ondulante, delgadissitna lamina

etoplasmatica, em relação direta com o

aparelho flajelar.

No interior do plasma existe frequente-

mente um vacuolo, ás vezes vasio e incolor,
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outras vezes ocupado por um corpúsculo que
se cora em azul mais ou menos intenso pelo

processo de HEIDENHAIN; ás vezes, esse

corpúsculo é esférico, ovoide ou mais ou
menos alongado; outras vezes, ele tem a

forma de hexágono regular de ângulos

arredondados
; esta formação foi por nós

encontrada em Trichomonas cavice t T. maris,

e foi vista algumas vezes fora do corpo de

qualquer protozoário, livre no materia! exa-

minado; nenhuma referencia encontrámos na
bibliografia, sobre os corpúsculos em questão,

julgamol-os entretanto, de natureza cro-

matoide; fácil é diferencial-os da cromatina

pelo colorabilidade análoga mas sempre
menor, que apresentam; esta formação

persiste nos protozoários em divisão.

Granulações siderofilas em numero e de

volume variáveis existem, ocupando, ás vezes,

posições carateristicas das diferentes especies

de Trichomonas. Atravessando o corpo de
um a outro lado, existe um bastonete

espesso que, ás vezes, parece se continuar por

uma de suas extremidades com um citostoma

em forma de fenda colocado anteriormente

ao lado do núcleo ; o outro extremo ponte-

agudo e frequentemente cortado em bisel

faz saliência para o exterior. Os limites entre

o plasma e o axostilo são sempre nitidos,

talvez pela maior refrinjencia deste, talvez,

o que parece ocorrer em algumas formas,

pela existencia de uma linha limitante mais

intensamente corada que aquelas duas

formações; o interior do axostilo é sempre

incolor, podendo, entretanto, conter granu-

lações siderofilas, o que se torna carater

importante. No ponto em que o axostilo se

desprende do plasma para fazer saliência,

para o exterior, em varias especies, se nota

a presença de duas granulações cromaticas

baciliformes nos dous bordos do axostilo. A
orijem do axostilo é extremamente con-

trovertida; para alguns, DOBELL, por exem-

plo, é derivado da centrodesmose dos

corpúsculos basaes, para outros deriva do

núcleo e, para outros, emfim, MARTIN e

ROBERTSON,por exemplo, nada tem que

ver com o aparelho nuclear ; a confusão é

muito aumentada por julgarem quasi todos

os autores como homologas as formações

esqueléticas dos Trichomonas e Trichomastix

e as das Cercomonas (HARTMANN e

CHAGAS), Hexamitus, etc.; a nosso ver se

trata de duas formações completamente

distintas; sobre a natureza e orijem da

primeira, nada podemos de seguro adiantar;

quanto á segunda, esta é indubitavelmente

derivada do núcleo, e suas relações mor-

folojicas e funcionaes com o aparelho flaje-

lar são indiscutiveis. Voltaremos ao assunto

quando estudai mos os diploioarios.

O citostoma, em forma de fenda, é

juxta-nucleare colocado na base dos flajelos;

ele frequentemente se continua de modo
completo com o axostilo.

Núcleo anterior, raramente cariosomico

e com centriolo; mais frequentemente o

núcleo é constituido por um grupo de

granulações cromaticas esparsas no pólo

anterior do parasito. Zona do suco nuclear

é vasia e coexiste com o cariosorna o qual

é ás vezes muito volumoso. Adeante do

núcleo, junto á borda do protista, existe

corpúsculo basal único ou duplo; desse

corpúsculo ou de sua granulação anterior

partem os flajelos anteriores em numero de

trez para as formas tipicas do genero, em
numero de quatro, no sub-genero Tetratricho-

monas, e de cinco no sub-genero Fentatricho-

monas ; do mesmo corpúsculo, ou de sua

granulação posterior, parte o flajelo recor-

rente que adere em toda ou quasi toda sua

extensão á membrana ondulante; esta assenta

sobre uma barra cromófila, a cosia, que parte

da mesma granulação donde sae o flajelo

aderente, que se denomina í'/'/c da membrana;

o flajelo aderente, ás vezes, se continua além

da membrana ondulante, e essa porção ece-

dente se denomina flajelo livre; a costa é

flexivel, reta ou encurvada, conforme o corpo

do protozoário está escirado ou arredondado
;

ás vezes a costa é dupla, o que pode suceder

quando ocorre duplicidade dos corpúsculos

basaes.

Como anexo do aparelho nuclear, ás

vezes parte do corpúsculo basal, um bas-

tonete cromatico, morfolojicamente variável,
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que recebeu de JANICKI o nome de

aparelho pa m- basal.

Trichomonas caviœ DAVAINE, 1875.

Sinonimia. —Cercomonas ovalis PERRON-
CITO, 1888; C. pisiformis PERRONCITO,
1888. Trichomonas intestinalis LEUCKART,
1879, auctorum.

Descrição. — Corpo de forma variável e

muito metabólico; quando não deformado,

mais ou menos ovoide, de 10 a 15 /í de

comprimento.

Na parte anterior do corpo existe

citostoma sem labio cromófilo, em forma de

fenda, mais ou menos triangular e encurvada,

pequena e que se continua para traz com o

oxostilo, pouco coravel e saliente para a

parte posterior do corpo; axostilo tem a

extremidade posterior cortada em bisel, ponta

afilada e longa e mede cerca de 10 ii de

comprimento por 0,5 a 1,0 /* de largura.

Frequente é a presença do vacuolo e da

granularão cromatoide que já descrevemos.

Na extremidade anterior existe um
corpúsculo basal donde partem, para frente

trez finos flajelos mais ou menos longos que

o corpo e, para traz, o flajelo recorrente

muito espesso e preso, em certa extensão,

á membrana ondulante ; o flajelo recorrente é

longo e atinje ás vezes 30 ,« de compri-

mento. Membrana ondulante com cinco a

oito. em geral seis, ondulações muito acen-

tuadas, percorrendo pouco mais de metade

da circumferencia do corpo. Costa espessa

e flexível, muito refrinjente e bem visivel a

fresco, fortemente encurvada nas formas

arredondadas e quasi reta nas formas alon-

gadas, ás vezes, em sua extremidade posterior

mais ou menos ondulada; a costa é acom-

panhada por uma fileira de granulações

cromófilas.

Protoplasma diferenciado em etoplasma,

constituido somente pela delgadíssima

camada periplastíca e endoplasma mais ou

menos delicadamente alveolado.

Núcleo colocado anteriormente entre o

citostoma e a costa da membrana ondulante;

ás vezes,- com cariosonia volumoso e, ás

vezes, centriolo e aspetos assimiláveis á

evolução cíclica do cariosoma.

Formas de divisão com dous corpúsculos

basaes e duas costas reunidas pela parte

anterior e, ás ve7:es, também pela parte

posterior, estas formas são, em geral, muito

maiores e atinjem 18 a24 ¿m de comprimento

por 14 a 17 ,« de largura; ha casos, porém,

em que formas dessas dimensões não têm

costa e corpúsculo basal duplos.

Habitat. — Ceco de Cavia porcellus

e C. aperea.

Trichomonas hominis (DAVAINE, 1854).

Sinonimia. — Bodo hominis DAVAINE
in KENT, 1880-82, paj. 256; Cercomonas

hominis DAVAINE, \%5^,pro parte\ Cimceno-

monas hominis GRASSI, 1882, paj. 11;

Monocercomonas hominis GRASSI, 1881, pajs.

\2 -23, pro parte; Trichomonas intestinalis

LEUCKART, 1879; Trichomonas buccalis,

auctorum; T. dysenteriœ BIl.LET, 1907; T.

pulmonalis SCHMIDT, 1895.

Redescrição. — FlajeUdo muitíssimo

metamórfico, em geral piriforme ou arredon-

dado, com 5 a 10 /< de comprimento por 2

a 3 /« de largura ou mais, quando arredon-

dado.

Plasma mal distinto em endo e etoplas-

ma, representado este apenas pela delgada

camada etoplasmatíca, cuja flexibilidade

permite os intensos movimentos metamórficos

do protozoário ; endoplasma delicadamente

alveolado e contendo poucas inclusões.

Citostoma em fó;ma de fenda larga,

parecendo muitas vezes se continuar direta-

mente com o axostilo ; este é muito nítido,

calibroso, longo, ponte-agudo e saliente em
sua extremidade posterior, não sendo acom-

panhado por granulações siderofilas que

também não existem em seu interior.

Ao lado do citostoma, está o núcleo

esférico ou ovoide, muitas vezes cariosomico,

outras vezes constituído por granulações

cromaticas esparsas; o núcleo atinje cerca de

1,5 /< de diâmetro e, quando existe cariosoma,

tem zona do suco nuclear vasia.

Dum corpúsculo basal anterior, ligado

ao cariosoma do núcleo por um rizoplasto,
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saem para frente tre/ flajelos geralmente

maiores que o corpo e não raro reunidos

em feixes junto a seu ponto de emerjencia.

Do mesmo corpúsculo basal, parte, para traz,

o flajeio aderente preso ao corpo por uma
membrana ondulante que tem cerca de cinco

ondulações pouco profundas; este flajeio

recorrente é maior e mais espesso que os

anteriores e, ás vezes, constitue em sua

porção terminal flajeio livre. A membrana

ondulante percorre lonjitudinalmente cerca

de metade da circumferencia do corpo.

THchomonas maris QALLI-VALERIO, 1907.

Sinonimia. - Trichomonas intestinalis

LEUCKART, 1879, anctoram.

Histórico. - Foi visto em 1885 por

KUNSTLERque não verificou a especie a

que pertencia o parasito, nem lhe estudou a

morfolojia.

Descrição. - Corpo de forma quasi

sempre ovoide, ou mais ou menoa alongado;

em geral de aspeto mais regular e de forma

mais alongada que o Trichomonas caviœ;

dimensões , lonjitudinalmente, 13 a 18 /*,

transversalmente 6 a 9 /<.

Na extremidade anterior, está o citostoma

aberto anteriormente e que se continua quasi

sempre posteriormente com o axo-4ilo vasio

de granulações; este é geralmente encurvado,

estando a convexidade da curva voltada para

a membrana ondulante; o axostilo é muito

visível, saliente para o exterior, com a ponta

biselada, provido de duas granulações baci-

lares no ponto em que se desprende do

plasma para fazer saliência para o exterior;

este axostilo atinje 12 ¡i de comprimento, por

0,5 ," de largura.

No polo anterior do corpo está um
corpúsculo basal, sub-marjinal, donde partem

trez flajelos anteriores relativamente curtos;

para traz sae o flajeio recorrente espesso,

servindo de orla á membrana ondulante e se

tornando depois flajeio livre em pequena

extensão; a membrana ondulante tem cerca

de oito ondulações muito profundas e

percorre bastante exatamente metade da

circumferencia do corpo do flajelado; ela se

apoia sobre uma costa espessa, ás vezes

dupla, partindo do mesmo corpúsculo que

a orla.

Protoplasma alveolar mal diferenciado

emendo e etoplasma; granulações siderofilas

esparsas no plasma, havendo constantemente

uma fileira delas que acompanha a costa da

membrana ondulante, do lado do núcleo;

outras granulações siderofilas formam uma
figura cónica e encurvada na parte

anterior do parasito, indo da rejião peri-nuciear

até a parte meiia ou posterior da célula.

Outras granulações siderofilas formam

curta fileira de cada lado da porção anterior

do axostilo.

O citostoma anterior tem a ferma de

fenda larga que parece continuar com o

axostilo.

Entre o citostoma e a costa está o núcleo,

ás vezes com um grande cariosoma e a zona

do suco nuclear vasia, outras vezes não indi-

vidualizado e constituido por granulações cro-

maticas mais ou menos esparsas; estas gra-

nulações, ás vezes, se apresentam em camadas

circulares concêntricas ás vezes em redor de

um pequeno granulo ; dá esse aspeto impres-

são dos fenómenos de evolução ciclica do ca.

riosoma.

Habitat. - Ceco de Mus norwegicus e

sua forma albina, de Mus rattas e de Mus
musculas e sua forma albina.

Trichomonas tatusi, mihi, 1915.

Descrição. — Corpo ovoide ou mais ou

menos arredondado, com cerca 10 /« de

comprimento por 6 /n de largura, muito

metamórfico.

Plasma delicadamente alveolar, mal

distinto em etoplasma, constituido apenas

pela delgadíssima camada periplastica e em
endoplasnia que encerra poucas inclusões.

Citostoma anterior, juxta-nuclear, em
forma de estreita fenda. Axostilo saliente

para o exterior e visivel a fresco.

Na rejião correspondente ao núcleo, o

qual não vimos individualizado, se encontram

granulações cromaticas mais ou menos

irregulares situadas entre o citostoma e a

membrana ondulante.

De um corpúsculo basal anterior, partem
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para frente irez flajelos livres, eguaes, del-

gadíssimos e maiores que o corpo. Do mesmo
corpúsculo basal parte o flajelo recorrente

pouco espesso, preso ao corpo por uma del-

gadíssima membrana ondulante, cujas ondu-

lações são largas, pouco profundas e geral-

mente em numero de duas ou trez , a

membrana ondulante percorre cerca de

metade da círcumferencia do corpo e, quando

termina, sua orla vae em geral constituir uri

longo flajelo livre. Do mesmo corpúsculo

basal, parte a costa sobre a qual repousa a

membrana ondulante; é uma barra cromatica

pouco espessa que acompanha a superficie

do corpo em toda a extensão da membrana
ondulante.

Assistimos á divisão transversal no pro-

tozoário vivo.

Habitat. - Parte terminal do intestino

de Tatus novetncinctiis.

Trichomonas vaginalis DONNÉ, 1837.

Sinonimia. — T. irregularis ShL\'$>h\JRY
,

1868.

Redescrição. — Flajelado muito maior e

menos metamórfico que o Trichomonas

hcminis com cerca de 12 a 16 /< de diâmetro,

geralmente arredondado ou ovoide.

Endoplasma alveolado, contendo poucas

inclusões, limitado externamente pela delgada

camada periplastica que, só ela, constitue

todo o etoplasma e cuja delgadêza permite

os movimentos mntamorficos do protozoário.

Axostilo saliente e pouco visivel. Citostoma

anterior, em forma de fenda.

Núcleo anterior e, adeante dele, o

corpúsculo basal simples ou duplo dcnde

partem para frente trez flajelos livres,

delgados, eguaes e mais ou menos do tamanho

do corpo: para traz, sae do mesmo corpúsculo

basal o flajelo aderente espesso, preso ao

corpo por uma membrana ondulante; esta

percorre cerca de um terço da superfície do

corpo, é muito estreita e tem cerca de seis

ondulações bem nítidas e acentuadas.

Habitat. - E' parasito inofensivo da

vajina da mulher, da qual pode emigrar para

o aparelho urinado e peneirar mesmo na

bexiga onde, segundo alguns, pode concorrer,

para a persistencia de certas cistites. Tivemos

ocasião de ver flajelados desse genero na urina

dum homem internado, ha muito, no Hospital

da Misericordia, do Rio de Janeiro.

Genero Trichomastix (') BLOCHMANN
1884.

Sinonimia. - Ccrcomonas DUJARDIN,
1841 in PERRONCITO, 1888, pajs. 220-

221 ; Heteromita GRASS!, 1881, paj. 12,

Monas (?) MULLER, 1786, in DAVAINE,
1875; Trichomonas DONNÉ, 1837, in

DOFLEIN.
Especies descritas :

Trichomastix coviœ (GRASSI, 1882).

7". lacertœ (BÜTSCHLI, 1884).

T. mabuiœ DOBELL, 1910.

T. motellœ ALEXEIEFF, 1910.

7". orthopteroium (PARISI, 1910).

T. salpœ ALEXl-IEFF, 1914.

T. serpentis DOBELL, 1907.

T. trichopterœ MACKINNON, 1910.

Trichomastix caviœ (GRASSI, 1881)

Sinonimia. — Ccrcomonas globosas

PERRONCITO, 1888; Heteromita caviœ

GRASSI, 1882, paj. 35; Monas caviœ (?)

DAVAINE, 1875.

Redescrição. — Corpo geralmente pirifor-

me, mais raramente arredondado; extremidade

anterior arredondada, a extremidade posterior

gradualmente se afilando até terminar em
ponta que corresponde, quasi sempre, á

parte terminal do axostilo. As dimensões

medias ocilam entre 7 a 9 jW de comprimento,

por 4 a 7 /< de largura.

O axostilo tem o aspeto de um tubo

completamente vasio, mais ou menos retilineo

de que uma extremidade faz saliência para

o exterior ao passo que a outra se perde na

massa plasmática, parecendo, ás vezes, se

continuar com o citostoma. Este aparece,

como fenda mais ou menos cónica e encur-

vada, num ponto antero-'ateral da célula,

(1) De Q QÍC, TQiy.üc, o cabelo 4-^<áarí^, o

chicote.
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junto á base dos flajelos; não existe labio

cromófilo.

O plasma não é nitidamente distinto em
ende e etoplasma; este é representado, apenas,

por delgadíssima camada periplastica, cuja

flexibilidade permite ao protozoário realisar

intensos movimentos metamórficos; o endo-

plasma é delicadamente alveolado e contém

poucas inclusões ; não existem granulações

siderofilas.

O núcleo é cariosomico, anterior, sub-

marjinal, esférico ou, ás vezes, de forma

irregular ; o cariosoma tem volume variável e

pode atinjir 2 a 3 /t de diâmetro; zona

do suco nuclear vasia; parece existir mem-
brana nuclear.

Um corpúsculo basal, ligado ao núcleo

por um rizoplasto dá orijem a trez flajelos

anteriores, menores que o corpo do flajelado

e a um flajelo recorrente livre maior do que

ele.

Habitat. — Ceco de Cavia aperea, C.

ponelliis e Dasyproda aguti.

Genero Enteromonas (') mihi, 1915.

Diagnose. — Protomonadinas com um
flajelo maior recorrente e livre e dous

menores anteriores, eguaes; corpo globoso

sem axostilo, sem citostoma e sem mem-

brana ondulante.

Enteromonas horninis, mihi, 1915.

Redescrição. — Flajelado de corpo quasi

sempre regularmente esférico, ás vezes com

a extremidade posierior afilada em cauda

muito curta. Dimensões médias 5 a 6 jM de

diâmetro.

Periplasta delgado, porém, suficiente-

mente rijido para impedir movimentos m.eta-

morficos do protozoário e, só ele, constitue

todo o etoplasma. Endoplasma alveolado,

contendo frequentemente inclusões muitas

vezes constituidas por bacterios. A disposição

dos alveolos, não raro, é regular, sendo que,

então, nos preparados corados, um deles

aparece proximo ao centro do parasito,

(1) De EviEQov, intestino "orá,-, -[-unidade.

emquanto os outros formam uma coroa em
torno dele. Não existem axostilo, nem
citostoma.

Núcleo anterior, esférico, sub-marjinal

ou, ás vezes, central, com 1 ^ de diâmetro. O
núcleo é de tipo y7n7/í7caní7/z, isto é vesiculosa,

com cariosoma e zona do suco nuclear vasia,

sem membrana nuclear. Cariosoma central,

volumoso e esférico, raramente irregular ou

pequeno. Zona do suco nuclear vasia e

muito estreita. Não foi visto centriolo.

Flajelos em numero de trez, sendo um
recorrente e maior que o corpo e os outros

anteriores menores que ele. Os flajelos

p?rtem de corpúsculo basal único, muito

pequeno sub-marjinal, colocado anterior-

mente em relação ao núcleo, ao qual está

unido por meio de rizoplasto.

O flajelado se reproduz por divisão

lonjitudinal ; nas primeiras fazes desta,

aparecem duas placas cromaticas, em que

parece haver distinção de cromosomas ; dous
corpúsculos basaes dão, nessas formas,

orijem a dous grupos di: flajelos; não raro,

entre as placas cromaticas se observa cen-

trodesmose que pode ser bastante espessa.

Raramente são encontradas formas gran-

des com numerosos flajelos irregularmenta

dispostos ; talvez possam essas formas ser

interpretadas de acordo com a opinião de

HARTMANNe CHAGAS, sobre dissociação

dejenerativa das fibrilas constituintes do

filamento axial de cada flajelo.

Habitat. — Intestino de Homosapiens ; o

flajelado foi observado em fezes emitidas,

menos de cinco minutos antes de exame, por

uma doente do Hospital Nacional de

Alienados, acometida- de disenteria, cuja

etiolojia permanecia obscura; antes desse

primeiro exame, a doente fora improficua-

ment-í tratada pelo sulfato de sodio, pós de

DOWER,calomelanos, electrargol em lavajens

intestinaes e injeções de oleo canforado. No
fim de 12 dias de molestia a doente veiu a fale-

cer. A sintomatolojia era constituida principal-

mente por abatimento, evacuações dolorosas,

feres sanguinolentas, lingua saburrosa, ventre

timpánico e doloroso; nos dous primeiros
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dias de molestia, houve lijeira hipertermia

(máximo de 37o,6 C). nos días seguintes a

temperatura atinjiu a 38° a 39° C á tarde e

37o a 370,6 C. pela manhã ; nos dous últimos

dias de molestia, a temperatura caiu e se

manteve a 36o C. O primeiro exame que

fizemos das fezes desta doente foi realizado

na véspera de sua morte, o que não nos

permitiu fazer o exame bateriolojico das

fezes, o qual decidiria do papel etilojico do

flajelado.

Genero Chilomitus (') mihi, 1915.

Chilomittis cavice, mihi^ 1915

Descrição. - O flajelado apresenta um
dimorfismo muito acentuado, havendo, porém,

entre as duas formas extremas, muitos aspetos

intermediarios.

Esquema da morfolojia

primento, por cerca de 4 /< de largura; o

corpo é nitidamente deprimido no sentido

lonjitudinal ; a extremidade anterior é arre-

dondada e larga, a extremidade posterior é

afilada, mas não constitue cauda ; um dos

dous bordos do corpo é mais espesso

e mais convexo que o outro ; o citostoma

é dirijido obliqua ou quasi paralelamente,

em relação ao eixo lonjitudinal do corpo,

vindo terminar no limite entre a borda

mais delgada e a extremidade anterior.

Sob outra forma, o flajelado é curto,

tendo cerca de 8 a 10 fi de comprimento,

por 4 a 5 /í de largura ; as extremidades

são egualmente arredondadas e muito largas
;

o corpo é fortemente deprimido no sentido

lonjitudinal ; uma das bordas é muito espessa,

arredondada e ap-^senta grande convexidade
;

a outra borda é muito delgada, quasi,

de Chilomitus caviœ

(Il IV

I—Forma larga, de perfil.

II

—

Forma larga, de face.

Sob uma das formas, o flajelado se

apresenta alongado, com 12 al 7 (a de com-

(>) De xeXXog, \ab\0-\- f^hog, fio.

III— Forma longa, de perfil.

IV—Forma longa, de face.

laminar e tem convexidade muito pouco

acentuada ; o citostoma perpendicularmente

dirijido, em relação ao eixo lonjitudinal do

corpo, vem terminar na parte mais anterior
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da borda delgada. O limite entre a parte

laminar e a parte espessa do corpo, forma

urna curva nítida, com a concavidade dirijida

para a borda delgada, e, ás vezes, parece

se continuar com a linha limitante do

citostoma ; é ao lado da concavidade dessa

curva que, frequentemente, os flajelos se

acham escondidos formando um feixe.

O citostoma tem quasi sempre o aspeto

de saco, que ás vezes se estreita junto á

abertura; tem 1, a 2 ," no máximo de

largura, por cerca de3a 4 /< de comprimento.

Plasma distinto em endo e etoplasma.

Este apresenta uma camada periplastica

espessa, verdadeira capsula, cuja rijidez

impede o menor movimento metamórfico, o

resto do etcplasma é hialino e se continua

com o endoplasma cujas granulações sidero-

filas, irregulares e numerosas se acumulam,

principalmente, nas rejiões centraes do pro-

tozoário.

Núcleo dificil de distinguir dentre as

numerosas granulações siderofilas; está

disposto anteriormente, tem cariosoma volu-

moso e zona do suco nuclear vasia.

Corpúsculo basal também dificilmente

perceptível situado proximo ao citostoma, e

ligado ao cariosoma do núcleo por meio de

um rizoplasto. Deste corpúsculo basal, saem

para frente, pelo citostoma, quatro flajelos

anteriores, todos mais ou menos do tamanho

do corpo; nas formas largas, ás vezes, eles

formam um feixe cuja extremidade livre se

vem ocultar na concavidade limitante da

borda delgada do parasito.

Habitat. — Ceco de Cavia aperen e de

C. porcellus.

Familia Hexamitîdae KENT, 1880-82.

Sinonimia. - Distomata KLEBS, 1892,

paj. 329; Distomataceœ SENN, 1900, paj.

147; Distomatidœ HARTMANNe CHAGAS,
1910, paj. 118.

Genero Octomitus (>) PROWAZEK,1904.

Sinonimia. - Dicerccmoras GRASSI,

1882 ; Hexamita DUJARDIN, 1838, pro parte;

(2) De ¿«Toj, oito-|-/<i'Toç, fio.

Urophagits MOROFF, 1903, pro parte.

Especies conhecidas:

O. intestinalis (DUJARDIN, 1841).

O. mans (GRASSI, 1882).

Octomitus mûris (GRASSI, 1882).

Sinonimia. - Dicercomonas maris GR/KSSl

1882; Hexamitus mûris (GRASSI, 1881) auc-

torum.

Redescrição. - Corpo em forma de

massa ou de bastão alongado, ás vezes mais

ou menos encurvado, de 9 a 10 // de com-

primento por 2 e 4 « de largura. Extremidade

anterior arredondada, romba e mais larga

que a posterior que é afilada, mas não ponte-

aguda.

Plasma distinto em etoplasma, cons-

tituido só pela delgada camada periplastica,

e endoplasma pouco distintamente alveolado

e contendo poucas inclusões; a zona lonji-

tudinal situada na parte media do corpo é

mais clara e acompanhada em seus dous

lados por duas linhas cromófilas, dependentes

do aparelho locomotor do flajelado e con-

fundidas quasi sempre com os axostilos de

varios Tetramitidœ; é para essa formação

cromatica, idéntica á de Giardia e. Cercomonas

que propomos conservar o nome de rizostilo^

reservado por ALEXEIEFF, para formação

análoga dos Rhizomastix ; esse ultimo autor

justifica a distinção entre axostilo e rizostilo

dizendo ; « Sa fonction n'est pas analogue à

celle de l'axostyle. En effet, ce dernier est

surtout destiné à maintenir constante la forme

du corps et représente ainsi une formation squel-

letiqne, tandis que le rhizostyle fait partie

intégrante de l'appareil flagéllaire. » Esses

dous rizostilos são paralelos e separam, para

fora, duas zonas mais escuras afiladas pos-

teriormente ; nestas 7onas existem muitas

vezes granulos cromófilos, mais ou menos

volumosos e esparsos.

Emcontinuação aos rizostilos, saem da

extremidade posterior do parasito dous fla-

jelos caudaes delgados e menores que o

corpo.

Na extremidade anterior das zonas late-

raes escuras do corpo, estão os dous núcleos

alongados, simetricaniente dispostos e for-
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mados de granulações cromaticas irregulares.

Estes núcleos estão ligados a dous cor-

púsculos basaes marjinaes, colocados sime-

tricamente na extremidade anterior do

protozoário. De cada corpúsculo basal, saem,

para frente e para um lado, trez flajelos do

tamanho dos posteriores.

Habitat. — Intestino de Mns mnsculus,

forma cinzenta e ferma albina; de Mus
nonvegiciis, forma cinzenta e albina, e de

Mus rattus.

Genero Giardia KUNSTLER, 1882.

Sinonimia. — Cerco/nonas DUJARDIN,
1841, in LAMBL, 1859; Dimorphus GR\SSl,
1S79 (nom. preoc. por aracnideos); Mexa-

m/tus DUJARDIN, 1841, in DAVAINE,
1875; Lamblia BLANCHARD,1S38; Megas-

tonia GRASSI, 1881 (nom. creado por

BLAINVILLE, para moluscos; por COSTA,
em 1850, para peixes; por SWAINSON, em
1837, para aves; por MEQERLEe MÜHL-
FELD, para moluscos).

Especies conhecidas:

Giardia agilis KUNSTLER1882.

G. alata KUNSTLER̂ /QINESTE, 1907.

a cw/z/cü// (BENSEN, 190S).

G. intestinalis (LAMBL, 1859).

G. microtiYSòYO\V> ^í CHRISTIANSEN,
1915.

G. mûris (BENSEN, 1907).

Morplojia. - Flajelados emgeral pirifor-

mes ou claviformes, providos de ventosa

discoide que ocupa toda a parte anterior da

célula, cuja porção restante se vae progressi-

vamente afilando, até terminar em um prolon-

gamento caudal fiexivel.

Plasma constituido de periplasta resis-

tente que sósinho representa todo o etoplas-

ma, e endoplasma de estrutura mais ou menos

granular, desprovido de granulações e de

alveolos. Nao ha movimentos metamórficos.

O plasma é separado por filamentos

cromófilos em rejiões diferentes pela espes-

sura e colorabilidade que apresentam.

Dous núcleos com cariosoma central

cercado de zona do suco nuclear vasia; mem-
brana nuclear espessa e fortemente cr mó-

fila. No centro do cariosoma existe, ás vezes,

centriolo cromatico; outras vezes, se observam

duas a quatro pequenas granulações de

cromalina. No polo anterior de cada núcleo,

existe uma granulação cromatica baciliforme,

aderente á membrana nuclear e ligada ao

cariosoma por meio de fino rizopiasto.

Adeante do espaço intermediario entre

os dous núcleos, existe, formando um arco de

concavidade anterior, um grupo de quatro

granulos cromaticos perfeitamente idênticos

aos corpúsculos basaes ; esses granulos estão

ligados entre si e ás granulações bacilares da

membrana nuclear, por meio de rizopiasto.

Dos dous granulos externos desse grupo,

saem dous filamentos que se encurvam para

deante de modo a virem se cruzar na linha

média; a curvatura continua até que o fila-

mento encontra a superficie da célula, no
ponto mais lateral da extremidade anterior

;

nessa ocasião, os dous filamentos soltam-se

para o exterior, como flajelos livres. Dos
dous granulos internos do grupo, saem dous

filamentos cromaticos que caminham retins e

paralelos até a extremidade posterior, donde
também se continuam como dous flajelos

caudaes ; toram esses dous filamentos axiaes

do parasito que, como os dos Octomitus,

varios autores confundiram com o axostilo

tipico dos Trichomonas e Trichomastix ; a

esses do'is filamentos, pelas mesmas razões

que expuzemos para o caso dos Octomitus,

deve caber a denominição de nzostiios. Dos
mesmos granulos donde partem os rizostilos

saem, para cada lado, dous outros filamentos;

de cada lado um deles se encurva para

fora e depois para deante, de modo a descre-

verem um ovoide em torno de cada núcleo

e se terminarem no ponto de emerjencia

dos flajelos anteriores ; os outros dous fila-

mentos caminham lijeiramente encurvados

para fora e para traz e terminam na super-

ficie do parasito, ao nivel da união do terço

médio com o terço posterior, ponto em que

se continuam livres no exterior como fla-

jelos lateraes. Na parte média de cada rizos-

tilo existe uma granulação, cromatica bacili-

forme, donde emerjem dous flajelos medi-

anos e livres que, quasi sempre, caminham

paralelos para um lado. descrevendo duas
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curvaturas que dão a cada umdeles a confor-

mação de um S itálico.

Pouco para traz do ponto de emerjencia
dos flajelos, existe um corpo cromófilo de
natureza cromidiai, cuja forma serve de carater

especifico e cujo papel fisiolojico é total-

mente ignorado.

Giardia cuniculi (BENSEN, 1908).

Sinonimia. — Cercomonas intestinalis

LAMBL, \859, pro parie; Hexamitus duode-

nalis DAVA1 NE, 1879, pro parte; Lamblia
intestinalis BLANCHARD, 1880, pro parte;

Lamblia cuniculi BENSEN, 1908; Megastoma
entericum QRASSI, 1881 ; Megastoma intes-

tinalis BLANCHARD,1886.

Descrição. - Corpo com 10 a 20 ¿u de
comprimento por 6 a 12 /< de largura, for-

mado de grande parte anterior discoide que se

continua para traz pelo prolongamento
caudal que começa meio bruscamente ao nivel

do equador do disco anterior.

Núcleos ovoides e cariosomicos; cario-

somas frequentes vezes com diversas granu-

lações cromaticas em seu interior. Corpus-
culos basaes do grupo quádruplo anterior,

bastante afastados uns dos outros, formando
arco de curvatura pouco pronunciada.

Cromidio alongado, perpendicular ou
obliquo em relação ao eixo do animal ; ás

vezes é triangular, outras vezes é constituido

por duas barras cromaticas mais ou menos
encurv^adas e ligadas entre si por uma extre-

midade; geralmente lateral ; esse cromidio se

distingue por esse fato dos das especies

seguintes.

Flajelos eguaes, delgados, mais ou menos
com comprimento egual a metade do tamanho
do corpo.

Habitat. — Intestino delgado de Coendú
villosus e de Otyctolagus cuniculus.

Giardia intestinalis (LAMBL, 1859).

Sinonimia. — Cercomonas intestinalis

LAMBL, 1859, pro parte; Hexamitus duode-

nalis DAVAINE, 1875, pro parte; Lamblia

intestinalis, BLANCHARD,1888, pro parte;

Megastoma entencum GRASSI, 1881, pro

parte; Megastoma intestinale BLANCHARD,
1886, pro parte.

Descrição. - Dimensões variáveis e

idênticas ás da especie precedente ; forma
do corpo análoga ; apenas o afilamento do
parasito para a parte posterior se faz menos
bruscamente

; extremidade caudal menos
afilada.

Núcleos ovoides, cariosomicos ; carioso-

mas frequentemente ligados por meio de

rizopiastos aos corpúsculos basaes ; estes estão

no grupo quádruplo, formando arco de conca-

vidade posterior e de curvatura pouco acen-

tuada. A's vezes, não existe cariosoma e a

cromatina se acha aderente á membrana
nuclear, geralmente no pólo posterior do

núcleo, onde constitue uma barra em crecente.

Cromidio em bastonete, perpendicular-

mente disposto em relação ao rizostilo, geral-

mente mediano, raramente um tanto lateral,

o que faz confundir ás vezes este flajelado

com o precedente.

Flajelos mais ou menos do tamanho de

metade do comprimento do corpo.

Habitat. — Intestino de Homo sapiens

e de Cebus caraiá.

Giardia muris (BENSEN, 1908).

Sinonimia. - Cercomonas intestinalis

LAMBL, 1859, pro parte; Dimorphus muris

QRASSI, 1879; Hexamitus duodenalis DAVAI-
NE, \81S; Lamblia intestinalis BLANCHARD,
1888; Lamblia muris BENSEN, 1908; Megas-

toma entericum QRASSI, 1881 ; Megastoma

intestinale BLANCHARD1886.

Descrição. — Dimensões variam como

nas especies precedentes, sendo, porém, o

corpo mais largo e mais curto na G. muris

que nas outras especies do genero. Ventosa

anterior relativamente maior, afilamento pos-

terior mais brusco, extremidade caudal quasi

ponteaguda e mais bruscamente formada.

Núcleos mais arredondados quenas espe-

cies precedentes, ora cariosomicos, ora com
cromatina aderente a umdos poios.

Os corpúsculos basaes formam um grupo

em linha fortemente encurvada, de conca-

vidade posterior.
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Flajelos curtos como nas especies prece-

dentes.

Habitat. ~ Intestino delgado de Miis

norwegicus.

Anexo

Genero Selenomonas (i) PROWAZEK,1913.

Sinonimia. - /l/z/jro/wo/zûs KENT, 1880 —

82. Selenomastix WOODCOCKet LAPAGE,
1913.

Selenomonas mminantiiim (CERTES, 1S89).

Sinonimia. - Ancy tomonas ruminantium

CERTES, 1889; Selenomastix ruminantium

WOODCOCKet LAPAGE, 1913.

Histórico. - Em 1889, CERTEScolocou

no genero Ancyromonas de KENTum interes-

sante protista que ulteriorinente PROWAZEK
verificou dever ser separado do genero Ancy-

romonas para constituir novo genero,

cujas relações de semelhança com Spirillum

sputigunum o mesmo autor verificou.

Descrição. — Parasito em forma de cre-

cente com dimensões muitíssimo variáveis,

frequentemente entre Ba 20 ^ de compri-

mento, por cerca de 3 /^ de largura.

Espessa e rijida membrana celular, com

caracteres fisicos da celulose, envolve toda a

célula. Plasma de estrutura alveolar dificilmente

verificável.

Cromatina ás vezes esparsa pelo plasma,

outras vezes condensada em uma granulação

cromatica, ás vezes dupla, disposta junto á

membrana celular, na concavidade do crecente.

(1) De ae/.rivt}, \m.-\- fiováç, Unidade.

Dessa granulação cromatica, parte um
espesso flaielo mais ou menos do compri-

mento do corpo.

A's vezes o flajelo é duplo ou múltiplo

no primeiro caso a mterpretação verosímil é

de estar o fato relacionado com a divisão

transversa habitual no protista. No segundo

caso parece traíar-se de fenomenf)S dejene-

rativos.

Habitat. - Ceco de Cavia aperea, C.

porcellus e Dasyprocta agutí.

Nota. - O parasito é descrito como

encontrado no estomago dos ruminantes

domésticos e selvajens (CERTES, KERAN-
DEL, DOMIZIO, PROWAZEK)nos glanglios

linfáticos de cobaio (SPLENDORE), no

sangue de falcão, etc. Foi ele pela primeira

vez encontrado nos trez roedores que citá-

mos pelo Dr. ARISTIDES MARQUESDA
CUNHAo qual sobre o asunto havia publi-

c^ido, em 1915, uma nota prévia. Alguns

autores descreveram como fase evolutiva de

Selenomonas outros protistas do estomago

de ruminantes: pequenas células redondas,

sem organs locomotores aparentes e de ex-

trema mobilidade. Parece não dever prevalecer

esta opinião.

Nenhuma certeza existe si o parasito

em questão é ou não um flajelado; o núcleo

individualizado, o flajelo espesso parecem

corroborar essa conclusão ; a presença, porém,

de membrana celular tão semelhante á dos

vejetaes, a divisão transversa do protista

deixam muitas duvidas, sobre a conclusão a

tirar. No caso de ser um flajelado, a que

ordem deveiia pertencer? Só por grande

concessão poderia ser incluido, no sistema de

HARTMANN,entre as rizomastijinas.
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Esplícacño das estampas 1 e 2.

Figura 1 Sphaeromonas communis.

2 Sphaeromonas iibetanzi.

3 CaUimastix frontalis.

4 Chilomastix bittencourti.

5 Forma atipica de Chilomastix

caprae.

6 Forma habitual de C. caprae.

7 Estadio muito adiantado de

divisão binaria de C. caprae.

8 Chilomastix intestinalis.

9 Chilomastix cuniculi.

10 Chilomastix mesnili.

11 Chilomitus caviae; núcleo não

visivel.

12 C. caviae \ núcleo visivel, fla-

jelos não visiveis.

13 Enteromonas hominis\ flajelos

em sua posição habitual.

14 E. hominis; aparelho núcleo-

fiajelar completo; flajelos em
posição anormal,

15 e 16 Formas de E. hominis

sem flajelos visiveis.

17 Trichomastix caviae; axostilo

não visivel.

18 Trichomonas caviae\x\\ic\zo sob

a forma de granulações chro-

mofilas, das quaes uma maior

parece representar o carioso-

ma.

19 Trichomonas maris; núcleo in-

dividualizado ; corpúsculo

chromatoide presente.

Figura 20 Trichomonas hominis; costa da

membrana ondulante não dis-

tinta das granulações chroma-

ticas próximas.

21 Trichomonas tatusi; axostilo

não visivel.

22 Octomitns muris.

23 Giardia cunicuH; cariosomas

contendo tres granulações

chromaticas cada um e liga-

dos aos corpúsculos basaes

por meio de rhizoplastos.

24 Giardia intestinalis; carioso-

mas pequenos; chromidio

alongado, um pouco lateral

e obliquamente dirigido
;

borda posterior chromofila

da ventosa, visivel .

25 G. intestinalis, de perfil; ri-

zostilo e rizoplastos repre-

sentados por duas linhas chro-

maticas paralelas; vê-se um
dos núcleos com seu cario-

soma.

26 Giardia muris; núcleos sem

cariosoma e com uma granu-

lação em crescente em seu

polo posterior.

27 Fornia multiflajelada de Sele-

nomonas ruminantium ; forma

do corpo e disposição da

chromatina normaes.


